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EXPLICANDO E CORRIOINDO 

Por motivos vários, que seria ocioso enumerar, 
procuramos seguir e adoptar a ortografia oficial. 

Como o nosso homenageado do presente número 
não revelou sectarismos em questões de grafias, pre- 
ierimos publicar ein ortografia oficial o trabalho que 
o morto queridíssimo não chegou a declamar nem aiii- 
da vira a luz pública e, por coerência com esta resolu- 
ção, transcrevemos também 11a mesma ortografia os 
seus trabalhos publicados em jorllais. 

Todos conhecem as dificuldades de uma revisão 
esmerada. Há sempre lapsos de matizes variegados. 

No nosso número de Janeiro-Abril escaparam, en- 
tre outros: na pág. 21, linha 12, retmlzba/zte em vez 
de relumbrante, na página 22, linha 8, banco em vez 
de bando; na pág. 62, linha 21, apressa/zdo em vez de 
apreçando. 
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